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Antecedentes 

• Participação no PLANEFOR (Planejamento da cidade de Fortaleza – 2004)  

• Teses de Doutorado: 

• Prof. Hermano Carvalho - La Integración de la Planificación Urbano Metropolitana con el Planejamento 
Estratégico de las Ciudades de Brasil. El Caso de la Ciudad de Fortaleza y su Región Metropolitana. - 2004 

• Prof. Roberto Pinto -  A Participação de Organizações no Planejamento de Cidades, como Estratégia de 
Responsabilidade Social Corporativa - 2004. 

• Pós-doutorado: 

• Professores Ana Augusta de Freitas, Ana Silvia Ipiranga e Samuel Façanha Câmara na área de Gestão da 
Inovação (FGV-EBAPE) 

• Seminário INOVA DR – UECE/Cmaad (Inovação e Desenvolvimento Regional - 2011) 

• Palestra: Cidade Digital x Cidade Inteligente – José Luiz Moutinho 

 

 

 

 



Pesquisa Inicial 

• Missão à Europa: 44 experiências em Portugal, Espanha, Holanda e Finlândia 

 

 

 

 



Cidades Inteligentes e Inovadoras no 
Nordeste (Framework) 

Universidade Estadual do Ceará 



Problema 

Quais variáveis e condições devem ser determinantes no 
desenvolvimento de cidades inteligentes e inovadoras na 
Região Nordeste do Brasil e de outros países em 
desenvolvimento, em condições semelhantes, considerando 
suas peculiaridades locais e a trajetória já percorrida pelas 
cidades inovadoras nos países desenvolvidos?  



Objetivos 

Objetivo geral deste trabalho é:  

• Propor um framework analítico de desenvolvimento de cidades inteligentes e 
inovadoras para regiões em desenvolvimento 

Os objetivos específicos são: 

• Identificar quais variáveis podem ser  mais relevantes no processo de 
desenvolvimento de cidades inteligente e inovadoras em latecomer regions; 

• Descrever como estas variáveis podem afetar o caminho de desenvolvimento das 
cidades nestas regiões, na direção de se tornarem cidade inovadoras. 

 

 



Base Conceitual 

Inovação e 
Desenvolvimento 

Regional 
Smart Cities 

Evolução de 
Capacidades 

Etzkowitz (2005) 
Giffinger (2008); 
Dornnelly (2011) 

Lall (1987); Bell 
e Pavitt (1995 



Framework 

Princípios (baseados, principalmente, no framework da figura 4 e na pesquisa de 
campo): 

• Processo evolutivo e acumulativo na capacidade de inovar das cidades e seus atores; 

• As capacidades cumulativas de inovar das cidades dependem: i) da capacidade de seus 
atores de aprender e dos processos e mecanismos envolvidos na geração e acumulação 
do conhecimento (absorver, adaptar, melhorar e criar); ii) da capacidade de 
colaboração entre os autores; iii) da variedade do pool de competências e 
conhecimento já existentes (suficiências); iv) da distribuição e dos mecanismos de 
poder; 

• A evolução “positiva” das capacidades inovativas das cidades afeta diretamente o 
desempenho competitivo de suas firmas e a qualidade de vida de seus cidadãos. 

 



Framework Proposto 

Mecanismos de 
Aprendizado 

(principalmente driven 
users e co-criation) 

+ 
Mecanismos de 

Distribuição de Poder 

  

Desempenho Econômico 
e Social das 

Organizações 
+ 

Uso racional de recursos 
+ 

Qualidade de Vida 

Variedade de 
Competências Existentes 

+ 
Capacidades Inovadoras e 

de Empoderamento da 
População das Cidades 

  

Cultura 
Ambiente Competitivo 
Políticas de Desenvolvimento Regional 
Políticas de Ciência, Tecnologia e Inovação 



Gestão Inteligente de Cidades  
Universidade Estadual do Ceará 



Questão Central 

É Possível o Nordeste Brasileiro Ter 
Cidades Inteligentes e Inovadoras? 

 



Projeto Piloto (Mauriti, Barbalha e Maranguape) 

 

 

Living Labs - Grupos Focais nos Temas:  

• Governança 

• Mobilidade e TIC 

• Qualidade de Vida  

• Economia 

• Recursos Humanos 

• Meio Ambiente 



Principais Resultados: 

• Consciência dos Problemas (Cotidiano e Proximidade) 

• Consciência das Soluções (Conhecimentos Tácitos e Explícitos) 

• Desejo de Participação/ Interação 

 

 

Como Utilizar estas Capacidades para Tornar as Cidades Mais 

Inteligentes?  



Complexidade 

• Portugali (2012); De Roo (2012); Johnson – CTC (Complexty 
Theories of Cities) 

• As ferramentas de gestão atuais são primitivas para 
ambientes complexos e não se adaptam ao princípio do 
controle nas funções clássicas da adminitração. 

 



Modelo de Gestão de Cidades: 

• Princípios: 

• Complexidade 

• Evolução 

• Participação/ Interação 
Social 

• Cocriação 

• Uso das TICs  

 

 

NOVAS DIMENSÕES DA 

GESTÃO 



Novas Dimensões da Gestão: 

• Modelo Tradicional: 

• Planejar 

• Organizar 

• Comandar 

• Coordenar 

• Controlar 

• Modelo Gestão 

Inteligente de Cidades: 

• Entender 

• Estimular 

• Interagir 

• Compartilhar 

• Observar 



GESTÃO INTELIGENTE DE CIDADES 

Planejar 

Organizar 

Comandar 

Coordenar 

Controlar 

Gestão  

Prefeitura Municipal 

 

Entender 

Estimular 

Interagir 

Compartilhar 

Observar 

Gestão 

da 

Cidade 

 

Observatório 

Soluções 

Inteligentes 

e Inovadoras 

Eficiência 

Eficácia 

Efetividades 

GOVERNANÇA 

PARTICIPATIVA 



Observatório da Cidade  (Funções e Resultados 
Principais) 

Observatório 

Formação 
de Redes 

 

 

Estudos, 
Pesquisas e 

Treinamentos 

 

 

Interação 
Comunitária 

Projetos 
Compartilhados 



Plataforma WikiProjects (construa sua cidade) 

Gestão de Projetos Metodologia Wiki 

Iniciar 
Planejar 
Executar 
Controlar 
Fechar 

 
Gestores Públicos 

Compartilhar 
Contribuir 

Acompanhar 
Avaliar 

 
Gestores Públicos 

+ 
Cidadãos (users) 

WIKI 

PROJECTS 

PLATAFORMA WIKI 



VISIBILIDADE 





 

 

    MESTRADO ACADÊMICO EM ADMINISTRAÇÃO DA UECE 

 NÚCLEO DE PESQUISA EM GESTÃO DA TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO 

    Av. Silas Muncuba, 1700, Campus do Itaperi, prédio do CESA 

    Fortaleza - Ceará 

    FONE: +55 85 3101.9940 

 

               facebook.com/inteligentescidades 


